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RESUMO GERAL 

 
VILAÇA, B. S. R. A automedicação e os entraves para a saúde pública. 2024. Dissertação 

(Mestrado) - Faculdade de Odontologia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Araçatuba, 

2024. 

A automedicação, prática de utilizar medicamentos por conta própria, sem orientação médica e 

ou odontológica apresenta riscos inerentes à saúde como possíveis diagnósticos incorretos, 

mascaramento de doenças graves, desenvolvimento de resistência a medicamentos, interações 

adversas, reações indesejadas e até intoxicações, além de problemas para o sistema de saúde, 

devido ao aumento dos gastos, uma vez que, os medicamentos têm uma parcela representativa 

nos orçamentos públicos. O presente estudo foi divido em dois capítulos, tendo o primeiro 

capítulo o objetivo de caracterizar os fatores preditores para a prática da automedicação por meio 

de uma revisão integrativa. Realizou-se levantamentos bibliográficos nas bases de dados 

PubMed, Scielo, BVS e Web of Science, entre os anos de 2020 e 2024, incluindo artigos em 

inglês, português e espanhol. Dos 1.267 artigos encontrados, foram selecionados para este 

estudo dez artigos que atendiam aos critérios de inclusão. As características sociodemográficas, 

a acessibilidade às unidades de saúde e a influência da mídia destacam-se como determinantes 

para a automedicação. Além disso, fatores políticos, culturais e econômicos também 

contribuíram para o aumento dessa prática. Entre os principais preditores estão o nível de 

escolaridade mais alto, ser adulto jovem e do sexo feminino. No segundo capítulo objetivou-se 

analisar o conhecimento em saúde de adultos e idosos sobre a automedicação, bem como avaliar 

a prática e suas complicações clínicas. Para isso, um estudo observacional, transversal, 

quantitativo e analítico foi realizado na atenção primária à saúde em uma região do nordeste 

brasileiro por meio de um instrumento estruturado composto por 41 questões relacionadas à 

automedicação. Entre os 241 usuários entrevistados, 89% relataram que tomam medicamento 

por conta própria; 86% não tinham conhecimento sobre as complicações trazidas com a prática 

da automedicação. Concluiu-se que a prática da automedicação foi realizada pela grande maioria 

dos entrevistados e que compreender as variáveis que levam os indivíduos a se automedicarem 

possibilita o desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção mais eficazes, 

adaptadas às necessidades específicas de diferentes grupos populacionais, promovendo assim 

uma prática mais segura e consciente do uso de medicamentos. 

Palavras-chave: automedicação; fatores desencadeantes; uso indevido de medicamentos. 



GENERAL ABSTRACT 

 
VILAÇA, B. S. R. Self-medication and obstacles to public health. 2024. Dissertação 

(Mestrado) - Faculdade de Odontologia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Araçatuba, 

2024. 

Self-medication, the practice of using medications on one's own without medical or dental 

guidance, presents inherent health risks such as possible incorrect diagnoses, masking of serious 

diseases, development of drug resistance, adverse interactions, unwanted reactions and even 

poisoning. In addition to problems for the health system, due to a possible increase in expenses, 

since medications have a representative share of public budgets. This study was divided into 

two chapters, with the first chapter aiming to characterize the predictive factors for the practice 

of self-medication through an integrative review. A bibliographic survey was carried out in the 

PubMed, Scielo, BVS and Web of Science databases, between the years 2020 and 2024, 

including articles in English, Portuguese and Spanish. Of the 1,267 articles found, ten articles 

that met the inclusion criteria were selected for this study. Sociodemographic characteristics, 

accessibility to health units and the influence of the media stand out as determinants for self- 

medication. In addition, political, cultural and economic factors have also contributed to the 

increase in this practice. Among the main predictors are higher level of education, being a young 

adult and being female. The second chapter aimed to analyze the health literacy of adults and 

elderly people about self-medication, as well as to evaluate the practice and its clinical 

complications. To this end, a descriptive, cross-sectional, quantitative study was carried out in 

primary health care in a region of northeastern Brazil using a structured instrument composed 

of 41 questions related to self-medication. Among the 241 users interviewed, 89% reported that 

they take medication on their own; 86% were unaware of the complications brought about by 

the practice of self-medication. The study concluded that self-medication was practiced by more 

than half of the interviewees and that understanding the variables that lead individuals to self- 

medicate enables the development of more effective prevention and intervention strategies, 

adapted to the specific needs of different population groups, thus promoting a safer and more 

conscious practice of medication use. 

Keywords: self-medication; precipitating factors; drug misuse. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL* 

 
A prática do autocuidado é vista como uma condição indispensável e benéfica para a 

vida do indivíduo, pois permite que o mesmo exerça funções para cuidar de si próprio 

promovendo assim uma maior qualidade de vida. O autocuidado com as condições de saúde se 

perfaz, também, por meio do uso de fármacos isentos de prescrição para tratar e aliviar a 

sintomatologia dolorosa das doenças autodiagnosticadas1,2. 

Inserido no contexto do autocuidado tem-se a prática da automedicação que é entendida 

como o uso de medicamentos sem prescrição médica e/ou odontológica e de fácil acesso, ou 

seja, o próprio indivíduo se automedica de acordo com o desconforto sentido ou para tratamento 

de doenças autodiagnosticada devido ao aparecimento de sinais e sintomas3,4. 

Sabe-se que a automedicação constitui uma prática universal, notória nas mais diversas 

sociedades e culturas existentes. No Brasil, estudos apontam que 80% das pessoas acima de 18 

anos tomam medicamentos sem prescrição médica. É evidente que a automedicação responsável 

e limitada é a prática desejada para sociedade, uma vez que contribui para os cuidados primários 

em saúde, gerando impactos positivos na saúde individual e no sistema de saúde. No que tange 

na resolução de doenças menores de simples cura e à nível da comunidade podem trazer 

benefícios como evitar a escassez de recursos médicos utilizados para tratar quadros clínicos de 

pequeno impacto5-7. 

No entanto, a automedicação possui riscos inerentes, mesmo constituindo importante 

forma de autocuidado da população. O seu uso de forma irracional está relacionado a certo risco 

à saúde, podendo aumentar os erros de diagnósticos, mascaramento de algumas doenças, 

resistência e interações medicamentosas, reações adversas aos medicamentos e até mesmo 

quadro de polifarmácia, intoxicação e dependência. Além de problemas para o sistema de saúde, 

devido a um possível aumento dos gastos, uma vez que, os medicamentos têm uma parcela 

representativa nos orçamentos públicos3,6,8. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), metade da população faz uso 

de medicamentos de forma irracional2. Muitas são as justificativas para a prática desenfreada da 

automedicação como a prescrição errônea e antiética, uso de prescrições antigas, sobras de 

medicações em casa tais como antibióticos, além dos medicamentos vendidos em farmácias e 

 

 

* Lista de referências no Anexo A 
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supermercados que são considerados de fácil acesso9,10. 

 

Esse cenário é ainda mais agravante quando a indicação é feita por outras pessoas não 

habilitadas tais como amigos, integrantes da família, pessoas que trabalham nas farmácias e 

até mesmo através dos meios de comunicação como propagandas televisionadas e internet3,4. 

Sabe-se que a prática da automedicação é mais comum em quadros clínicos de dores 

como cefaleias, dor na coluna e dor de dente. Os analgésicos, tal como o paracetamol e os anti- 

inflamatórios a exemplo do ibuprofeno, ganham destaque no uso desenfreado11. A 

automedicação com a classe dos antimicrobianos também é um fator preocupante, uma vez que 

o seu uso de forma indiscriminada gera resistência antimicrobiana. Para minimizar esse 

problema, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) estabeleceu a RDC nº 20, que 

proíbe a venda de antimicrobianos sem a apresentação de receita médica/odontológica. Desse 

modo, a utilização inadequada de antibióticos representa também um problema de saúde 

pública9. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 
A automedicação é considerada como um problema de saúde pública, pois diversos são 

os riscos que essa prática pode causar à saúde com o seu uso de forma desenfreada, tais como: 

resistências e interações medicamentosas, intoxicação, erros do diagnóstico e até mesmo 

mascaramento de doenças graves. A nível mundial, o Brasil é um dos principais países 

consumidores de medicamentos, e em razão da sua elevada prevalência, novos estudos são 

pertinentes para compreender o perfil dos usuários e guiar a gestão dos serviços de saúde para 

complementar e fomentar políticas sobre os riscos inerentes à prática. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA† 

Quadro 1 - Artigos científicos sobre automedicação e os entraves para a saúde pública 

(Continua) 

AUTORES TÍTULO DO ARTIGO REVISTA/ANO OBJETIVO TIPO DO ESTUDO CONCLUSÃO 

Ramires RO, 

Lindemann IL, 

Acrani GO, 

Glusczak L 12 

Self-medication in users of 

Primary Health Care: 

motivators and associated 

factors 

Semina: Ciências 

Biológicas e da 

Saúde / 2022 

Estimar a prevalência, os 

motivadores e os fatores 

associados à 

automedicação em 

adultos e idosos atendidos 

na Atenção Primária à 

Saúde (APS) 

- Estudo transversal, n= 1.365 

- Inquérito 
Verificou-se a prevalência importante de 

automedicação, especialmente em 

mulheres, jovens e com maior 

escolaridade. Considerando os riscos, 

destaca-se a necessidade de políticas 

públicas para prevenir o uso 

indiscriminado de medicamentos. 

Alves RF, 

Precioso J, 

Beconã E 13 

Knowledge, attitudes and 

practice of self-medication 

among university students 

in Portugal: a cross- 

sectional study 

Sage Journals / 

2020 

Descrever os 
conhecimentos, atitudes e 

práticas de automedicação 

em estudantes 

universitários em Portugal 

e analisar os fatores 

preditores  do 

envolvimento nesse 

comportamento. 

- Estudo Transversal, n= 840 
- Inquérito 

Este estudo transversal mostra que as 

práticas de automedicação eram muito 

comuns entre estudantes universitários em 

Portugal. O conhecimento sobre a 

automedicação tem se mostrado deficiente 

O sexo e a idade foram as variáveis que 

tiveram mais associação com a prática 

da automedicação. 

Al Taie A, 

Hussein AN, 

Albasry Z 14 

A Cross-Sectional Study of 

Patients‟ Practices, 

Knowledge and Attitudes of 

Antibiotics among Iraqi 

Population 

J Infect Dey Ctries 
/ 2021 

Avaliar as práticas, nível 

de conhecimento e atitudes 

em relação ao uso 

racional e automedicação 

de antibióticos no público 

em geral em diferentes 

distritos da província de 
Bagdá, Iraque. 

- Estudo transversal, n= 384 
- Inquérito 

Relatou-se um uso generalizado de 

antibióticos sem prescrição. O nível de 

conhecimento em relação ao uso de 

antibióticos foi baixo, fornecendo a prática 

dessa classe pela população Iraquiana. 

 

 

 

 

 

 

 

† Lista de referências no Anexo A 
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Quadro 1 - Artigos científicos sobre automedicação e os entraves para a saúde pública 
 

 

(Continuação) 

AUTORES TÍTULO DO ARTIGO REVISTA/ANO OBJETIVO TIPO DO 
ESTUDO 

CONCLUSÃO 

Bazoni PS, Faria 

RJ, Cordeiro 

FJR, Timóteo 

ES, Silva AM, 

Horsth AL, 

Meira EF, Santos 

JBR, Silva MRR 
15 

Self-Medication during the 

COVID-19 Pandemic in 

Brazil: Findings and 

Implications to Promote 

the Rational Use of 

Medicines 

International 

Journal of 

Environmental 

Research and 

Public Health / 

2023 

Estimar a prevalência, o 

perfil e os fatores 

associados à 

automedicação durante a 

pandemia de COVID-19 

no Brasil 

- Estudo transversal, 
n= 654 
- Inquérito. 

A automedicação esteve diretamente relacionada aos 

medicamentos de venda livre, sendo os analgésicos 

dipirona e paracetamol os mais utilizados. O 

consumo de medicamentos prescritos por 

automedicação,  inclusive  sob  controle 

especial, foi identificado em menor proporção. 
A prevalência para a prática da automedicação 
foi de 69,4%. 

Moreira TA, 

Teodoro JA, 

Barbosa MM, 

Júnior AAG, 

Acurcio FA 16 

Use of medicines by 

adults in primary care: 

survey on health services 

in Minas Gerais, Brazil 

Revista Brasileira 

de Epidemiologia / 

2020 

Descrever e avaliar o perfil 

de utilização de 

medicamentos em uma 

amostra representativa de 

usuários adultos da 

atenção primária do 

Sistema Único de Saúde 

(SUS) de Minas Gerais. 

- Estudo transversal, 
n= 1.159 
- Inquérito 

A prevalência de uso de medicamentos foi de 81,8%, 

com média .de 2,67 medicamentos por usuário, que 

aumenta com a faixa etária. Os preditores de 

automedicação foram: ser adulto jovem, ter maior 

nível de escolaridade, não apresentar doenças 

crônicas, ter pior 

autopercepção de saúde e não aderir a medicamentos 

prescritos. 

Xavier MS, 

Castro HN, 

Souza LGD, 

Oliveira YSL, 

Tafuri NF, 

Amâncio NFG 17 

Self-medication and health 

risk: a literature review 
Brazilian Journal 

of Health Review / 

2021 

Analisar a prática da 

automedicação  na 

sociedade brasileira e 

entender os riscos e 

complicações mais 

frequentes dessa prática. 

- Revisão integrativa 

de literatura 
Percebe-se que a prevalência de automedicação no 

Brasil caracteriza-se como um agravo de saúde 

pública e que as classes mais afetadas são pessoas 

mais jovens, e de alta escolaridade. Todavia 

políticas públicas veem contribuindo para a 

diminuição dessa prática sobretudo em 

classes de maiores fatores de risco como os idosos. 
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Quadro 1 - Artigos científicos sobre automedicação e os entraves para a saúde pública  
(Conclusão) 

AUTORES TÍTULO DO ARTIGO REVISTA/ANO OBJETIVO TIPO DO 
ESTUDO 

CONCLUSÃO 

Batista JA, 
Garbin AJI, 

Wakayama B, 
Garbin AJS, 

Junior OAS, 

Garbin CAS 2 

Automedicação e Saúde 

Pública: dimensionamento 

dos fatores de risco e 

comportamentos de saúde 

Revista Saúdee 

Pesquisa / 2020 

Caracterizar a prática da 

automedicação na 

população adulta, bem 

como, investigar os fatores 

de risco e os 

comportamentos 

individuais de saúde. 

- Estudo Transversal, 
n=537 

- Inquérito 

Foi observado no estudo que mais da metade dos 

participantes já fizeram uso de medicamentos sem 

prescrição, sendo a maioria do sexo feminino e 

com presença de comorbidades. Quanto aos 

fatores de risco associados a prática da 

automedicação destacam-se a presença de 

sintomatologia dolorosa, o uso de medicamentos 

sob influência familiares, 

presença de estoques domiciliar de fármacos. 

Kazemioula G, 

Golestani S, 

Alavi SMA, 

Taheri F, 

Gheshlagh RG, 

Lotfalizadeh MH 
18 

Prevalence of self- 

medication during COVID- 

19 pandemic: A systematic 

review and meta- analysis 

Frontiers in Public 

Health / 2022 

Estimar a prevalência 

agrupada de 

automedicação. 

- Revisão sistemática 

e meta- análise 

O estudo mostrou que a automedicação durante a 

pandemia de COVID 19 foi altamente prevalente 

48,8%, de modo que quase metade das pessoas se 

automedicou no momento. A prevalência de 

automedicação em estudantes foi maior do que nos 

outros grupos. Além disso, com o aumento da 

idade, a prevalência da 

automedicação teve uma tendência quase 

decrescente. 

Subashini N, 

Udayanga L 19 

Demographic, socio- 

economic and other 

associated risk factors for 

self-medication behaviour 

among university students 

of Sri Lanka: a cross 

sectional study 

BMC Public Health 
/ 2020 

Estimar a prevalência da 

automedicação e avaliar 

os fatores determinantes 

desse comportamento 

entre os indivíduos do Sri 

Lanka. 

- Estudo Transversal, 
n= 700 

- Inquérito 

Os níveis de conhecimento dos indivíduos 

entrevistados sobre medicamentos isentos de 

prescrição permaneceram limitados, enquanto as 

farmácias comunitárias foram responsáveis por 

desempenha um papel 

importante na promoção da prática desenfreada 

dos medicamentos. Cerca de 78% da população 

estudada denotou um comportamento ativo para 

automedicação. 

Duarte FG, Paula 

MN, Vianna NA, 

Almeida CG, 

Junior EDM 20 

Óbitos e internações 

decorrentes de 

Intoxicações por 

medicamentos com 

prescrição e isentos de 

prescrição, no Brasil 

Revista de Saúde 

Pública / 2021 

Estimar a incidência de 

hospitalizações  por 

intoxicação 

medicamentosa e  a 

mortalidade  desses 

agravos no Brasil, 

descrevendo as tendências 
de 2009 a 2018. 

- Estudo ecológico As internações por intoxicação medicamentosa, 

sobretudo aquelas causadas por medicamentos 

com prescrição, têm grande impacto e importância 

na saúde pública, especialmente porque esses 

agravos podem ser prevenidos. Com incidência 

em cerca de 97% dos casos.  
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo Geral 

 
Dimensionar o conhecimento e atitude dos usuários adultos e idosos nas Unidades 

Básicas de Saúde sobre a prática da automedicação, bem como verificar os fatores de risco 

associados à automedicação. 

 

 

4.2 Objetivos Específicos 

 
 Verificar as relações existentes entre a prática da automedicação e as condições de saúde 

nas Unidades Básicas de Saúde em indivíduos de 18 anos ou mais; 

 Identificar os fatores de riscos relacionados com a prática da automedicação em adultos e 

idosos; 

 Analisar a alfabetização em saúde dos usuários da atenção primária sobre a automedicação. 



20 
 

5 METODOLOGIA EXPANDIDA 

 
A revisão integrativa da literatura é uma metodologia de pesquisa que busca compilar, 

analisar e sintetizar estudos existentes sobre um determinado tema. Para compor o primeiro 

capítulo, objetivou-se identificar na literatura os fatores preditores para a prática da 

automedicação. Utilizou-se as plataformas Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical 

Subject Heading (MeSH), para realização das consultas dos descritores que apresentaram 

relação com a pesquisa. Com o auxílio dos operadores lógicos “AND” e “OR” foi realizada a 

combinação dos descritores selecionados para o estudo, constituindo-se a estratégia de busca: 

((Automedicação) OR (Self Medication) OR (Automedicación) OR (medicamentos sem 

prescrição)) AND ((Fatores Sociodemográficos) OR (Sociodemographic Factors) OR (Factores 

Sociodemográficos)). Posteriormente, aplicou-se a estratégia supra referida nas quatro 

principais bases de dados: National Library of Medicine (Pubmed), Scientific Electronic Library 

Online (Scielo), Portal Regional BVS e Web of Science (WOS). 

No segundo capítulo, realizou-se um estudo observacional, transversal, quantitativo e 

analítico nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de uma região do nordeste do Brasil, tendo sua 

população estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2022 com 

13.936 habitantes. Objetivou-se analisar o conhecimento em saúde dos usuários em relação à 

automedicação, caracterizar a prática de automedicação, bem como investigar os fatores de 

risco e os comportamentos de saúde individuais associados ao consumo de medicamentos sem 

prescrição.  

 

 

5.1 População e amostra do estudo 

 
Os critérios de inclusão adotados para a seleção dos artigos que compuseram a revisão 

integrativa foram artigos publicados em português, inglês e espanhol, do tipo transversal, que 

abordassem os fatores associados à prática da automedicação em indivíduos maiores de dezoito 

anos. Aplicou-se um filtro temporal, restringindo as publicações dos últimos cinco anos. Foram 

excluídos dissertações e teses, estudos com ensaios clínicos randomizados, relatos de casos, 

estudos laboratoriais, caso-controle, coorte e artigos de revisão. Foram desconsideradas as 

pesquisas duplicadas e aquelas cuja metodologia não se adequava ao objetivo proposto. Um 

banco 
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contendo as publicações encontradas foi construído e os artigos duplicados foram removidos 

por meio do software EndNote e Rayyan. Em seguida, os títulos e resumos dos periódicos foram 

analisados e a seleção foi realizada de acordo com os critérios de exclusão, selecionando 34 

artigos para leitura na íntegra. 

Para determinação da amostra do estudo no segundo capítulo, primeiramente foi 

analisado o número de usuários adscritos nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município. 

Por se tratar de uma região de pequeno porte, a mesma era constituida por seis UBS, sendo 

distribuidas na zona urbana e rural. Com registros de 12.960 usuários adscritos nas Unidades de 

Saúde do município, a amostra representativa, com intervalo de confiança de 95% e margem de 

erro de 5%, foi composta por 241 usuários que demandaram atendimento médico e/ou 

odontológico nas seis unidades de saúde do município. Elegeram-se como critérios de inclusão, 

indivíduos adultos e idosos de ambos os sexos com faixa etária compreendida entre 18 e 69 

anos, usuários do sistema público de saúde e que aceitaram participar da pesquisa, assinando o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos do estudo: menores de 

18 anos, portadores de necessidades especiais e indivíduos que não possuíssem capacidade 

cognitiva para responder a entrevista. 

Os indivíduos foram selecionados de forma casual e aleatória, enquanto aguadavam o 

atendimento médico/odontológico na sala de espera das unidades. O estudo foi realizado por 

uma pesquisadora treinada. As entrevistas foram conduzidas nas instalações das unidades de 

saúde de forma individualizada, em local reservado, e de forma alternada, a fim de propiciar a 

maior participação de indivíduos dos vários cenários. Para a condução do estudo foi utilizado 

um questionário elaborado exclusivamente para a pesquisa, organizado em três blocos temáticos 

abordando o perfil sociodemográfico, condição de saúde e o conhecimento e prática da 

automedicação. 

 

 

5.2 Análise de dados 

 
A avaliação metodológica foi realizada, verificando a resposta ao objetivo do estudo. Os 

os artigos elegíveis para compor o primeiro capítulo foram separados e organizados no quadro 

contendo as principais informações e quais eram os fatores preditores para a prática da 

automedicação, totalizando dez artigos. 

Para o segundo capítulo, análises descritivas dos dados foram realizadas e apresentadas 

em forma de tabelas e quadros produzidos pelo programa Excel 2016. O software Epi Info 
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versão 7.2.5.0 para Windows® foi utilizado para a criação dos bancos de dados e análise da 

distribuição das frequências. Para os testes de associação foi empregado o software Bioestart 

5.0 e Epi info 7.2.5.0. 

 

Para investigar associações existentes entre a variável dependente e o perfil 

socioeducacional, histórico médico, fatores de risco do uso de medicamentos sem prescrição e 

o conhecimento dos indivíduos frente à automedicação, foram realizadas análises bivariadas, 

por meio dos testes Qui-quadrado de Pearson e Teste G, adotando-se um nível de significância 

de 5%. Posteriormente, as análises bivariadas que apresentaram p<0,05 foram incluídas no 

modelo de regressão logística múltipla, com estimativa de Odds Ratio (OR), acompanhadas dos 

intervalos de confiança de 95%. 

5.3 Aspectos éticos 

 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o número CAAE 

67120222.9.0000.5420, sendo realizada em conformidade aos preceitos éticos exigidos pela 

resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, consoante à Declaração de Helsinque, 

assegurando a proteção dos participantes e reforçando a integridade do processo da pesquisa. 
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6 CAPÍTULO 1 - A AUTOMEDICAÇÃO E OS FATORES ASSOCIADOS 

À PRÁTICA INDISCRIMINADA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA‡ 

 

 

6.1 Resumo 

 
Objetivo: Caracterizar os fatores preditores para a prática da automedicação. Métodos: A 

pesquisa consiste em uma revisão integrativa da literatura. Realizou-se buscas nas bases de dados 

PubMed, Scielo, BVS e Web of Science. Foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco 

anos em português, inglês e espanhol, abordando fatores associados à prática da automedicação. 

Resultados: Seguindo os critérios pré- determinados, identificou-se 1.267 estudos. Aplicando- 

se os critérios de inclusão e exclusão restaram 34 artigos para análise detalhada. Desses estudos, 

dez foram selecionados para compor esta revisão. Destacou-se que as características 

sociodemográficas, acessibilidade às unidades de saúde e influência da mídia são determinantes 

para a automedicação. Fatores políticos, culturais e econômicos também contribuíram para o 

aumento dessa prática, sendo os principais preditores o nível de escolaridade mais alto, ser 

adulto jovem e do sexo feminino. Conclusão: Compreender essas variáveis possibilita o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção mais eficazes, adaptadas às 

necessidades específicas de diferentes grupos populacionais, promovendo assim uma prática 

mais segura e consciente do uso de medicamentos. 

Palavras-chave: Automedicação. Fatores desencadeantes. Fatores sociodemográficos. 

 

 

 

6.2 Abstract 

 
Objective: To characterize the predictive factors for the practice of self-medication. Methods: 

The research consists of an integrative literature review. Searches were carried out in databases 

such as PubMed, Scielo, VHL and Web of Science. Articles published in the last five years in 

Portuguese, English and Spanish were included, addressing factors associated with the practice 

of self-medication. Results: Following the pre-determined criteria, 1,267 studies were 

identified. Applying the inclusion and exclusion criteria, 34 articles remained for detailed 

analysis. Of these studies, ten were selected to compose this review. It was highlighted that 

 

‡ Formatado de acordo com a Physis: Revista de Saúde Coletiva - 

https://www.scielo.br/journal/physis/about/#instructions 

https://www.scielo.br/journal/physis/about/#instructions
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sociodemographic characteristics, accessibility to health units and media influence are 

determining factors for self-medication. Political, cultural and economic factors also contributed 

to the increase in this practice, with the main predictors being a higher level of education, being 

a young adult and being female. Conclusion: Understanding these variables enables the 

development of more effective prevention and intervention strategies, adapted to the specific 

needs of different population groups, thus promoting a safer and more conscious practice of 

medication use. 

Keywords: Self-medication. Precipitating factors. Sociodemographic factors. 

 

 

 

6.3 Introdução 

 
Constantemente, pacientes recorrem à prática da automedicação, a qual é entendida como 

o uso de medicamentos de venda livre sem qualquer orientação profissional ou o uso de 

medicamentos adquiridos de forma inadequada. Tal prática acarreta em múltiplas complicações 

para a vida dos indivíduos tais como: erros do diagnóstico, reações adversas, quadros de 

intoxicação, resistências e interações medicamentosas (Navabi et al., 2021; Alves; Precioso; 

Beconã, 2020; Costa Júnior; Oliveira; Amorim, 2022; Bazoni et al., 2023). 

Diversos são os motivos que levam os indivíduos à prática da automedicação, como ter 

uma doença leve, disponibilidade de medicamentos sem receita, experiências bem-sucedidas 

anteriormente, além da falta de acessibilidade aos serviços de saúde, estando fortemente 

atrelados aos fatores políticos, culturais e socioeconômicos (Alves; Precioso; Beconã, 2020). 

De forma conjunta a esses fatores, os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) que moldam 

a vida e a saúde das pessoas desde o seu nascimento, determinam o conhecimento e a tendência 

ao uso de medicamentos de forma indiscriminada. Esse uso tem contribuído para o aumento da 

automedicação, tornando-a um dos principais problemas de saúde pública do Brasil (Alonso- 

Castro et al., 2022; Bazoni et al., 2023). 

Em países em desenvolvimento como o Brasil, o uso exacerbado de medicamentos está 

associado aos facilitadores existentes que possibilitam o fácil acesso à compra dos fármacos. Os 

medicamentos mais consumidos são pertencentes às classes dos analgésicos, anti- inflamatórios 

e até mesmo dos antibióticos, os quais deveriam ser estritamente vendidos sob prescrição 

médica (Batista et al., 2021, Alves; Precioso; Beconã, 2021; Aslam et al., 2022; 
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Adedeji et al., 2023). 

 

Diante deste contexto, torna-se evidente uma tendência crescente ao uso indiscriminado 

de medicamentos sem prescrição, tornando essa prática um desafio global significativo para a 

saúde individual e coletiva. Além disso, por se tratar de um processo social, a utilização de 

medicamentos sofre influência de diversos fatores, tais como a estrutura demográfica, o perfil 

de morbidade e as características socioeconômicas, comportamentais e culturais. Assim, a 

avaliação periódica do perfil de utilização de medicamentos de uma população permite 

identificar possíveis alterações no uso e fornece evidências atualizadas sobre o consumo de 

medicamentos e os fatores a ele relacionados. 

A partir dessas colocações, esta revisão integrativa da literatura teve como objetivo 

caracterizar os fatores preditores para a prática da automedicação. 

 

 

6.4 Material e Métodos 

 
Este estudo caracterizou-se como uma revisão integrativa da literatura, ferramenta 

essencial da Prática Baseada em Evidência (PBE). Na presente pesquisa, a busca por evidências 

nas bases de dados científica foi realizada de janeiro até março de 2024 sobre os fatores 

preditores que estavam ligados à prática da automedicação. 

As bases de dados National Library of Medicine (Pubmed), Scientific Electronic Library 

Online (Scielo), Portal Regional BVS e Web of Science (WOS) foram utilizadas. Para o desenho 

da estratégia de busca, uma consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical 

Subject Heading (MeSH) pela U.S. National Library of Medicine (NLM), com relação à 

temática desta revisão, foi realizada. Os operadores lógicos “AND e OR” foram utilizados para 

combinação dos descritores, conforme enunciado: ((Automedicação) OR (Self Medication) OR 

(Automedicación) OR (medicamentos sem prescrição)) AND ((Fatores Sociodemográficos) OR 

(Sociodemographic Factors) OR (Factores Sociodemográficos)). 

Os critérios de inclusão adotados para a seleção foram: artigos em português, inglês ou 

espanhol, que abordavam os fatores que estavam associados à prática da automedicação no 

público maior de dezoito anos, adicionando como filtro a data de publicação nos últimos cinco 

anos. Foram excluídos dissertações e teses, estudos com ensaios clínicos randomizados, relatos 

de casos, laboratoriais, caso-controle, coorte e artigos de revisão. Além



26 
 

das pesquisas duplicadas e aquelas nas quais a metodologia não respondia ao objetivo proposto. 

 

Os softwares EndNote X9 e Rayyan foram utilizados para importar referências 

bibliográficas da web, organizar os artigos científicos pesquisados em bases de dados e 

processar a identificação de artigos duplicados, garantindo assim a integridade e precisão dos 

dados utilizados na pesquisa. 

 

 

6.5 Resultados 

 
Ao realizar a estratégia de busca inicial, de acordo com a combinação pré- estabelecida, 

foram encontrados 1.267 estudos. Posteriormente, o filtro de data da publicação nos últimos 

cinco anos foi adotado e restaram 435 artigos. Ao fim, aplicando os critérios de exclusão, dentre 

estes, estudos em duplicidade, foram excluídos 401 artigos, restando 34 para leitura na íntegra. 

Dessa forma, após leitura e rigorosa análise da qualidade metodológica dez artigos foram 

considerados elegíveis e incluídos nesta revisão. A figura 1 exibe o processo que foi utilizado 

para seleção dos artigos. 
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Figura 1. Fluxograma da estratégia da pesquisa 

 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir de dados primários 

 

 

 

 

Para a análise dos artigos que preencheram os critérios de inclusão, foi desenvolvido um 

quadro sinóptico específico com a finalidade de abordar os seguintes aspectos: autor e ano de 

publicação, periódico, objetivo do estudo, tipo do estudo e os principais resultados obtidos. Esse 

método permitiu uma organização sistemática e detalhada dos dados relevantes de cada estudo, 

facilitando a compreensão e comparação dos resultados ao longo da pesquisa, conforme 

demonstra o quadro 1. 
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Quadro 1. Artigos selecionados com base na metodologia da pesquisa. São Paulo, Brasil, 2024 

(Continua) 

 

 

Autores/Ano 

 

Periódico 

 

Objetivo 

 

Principais Conclusões 

 

 

Adedeji et al., 2023 

 

Pharmacology 

Research & 

Perspectives 

Determinar o padrão e os fatores que 

influenciam o uso de medicamentos 

entre adultos residentes nas 

comunidades do estado de Oyo, 

sudoeste da Nigéria. 

O estudo mostra que a prevalência do uso comunitário de 

antimaláricos, antibacterianos e analgésicos por adultos foi 

moderada a alta no estado de Oyo, sudoeste da Nigéria. Os 

preditores dos medicamentos atuais usados foram gênero, 

estado civil, presença de unidades de saúde e distância das 

unidades de saúde. 

 

 

Alves; Precioso; Beconã, 

2020 

 

 

Nordisk Alkohol- 

& 

Narkotikatidskrift 

Descrever os conhecimentos, 

atitudes e práticas de automedicação 

em estudantes universitários em 

Portugal e analisar os fatores 

preditores do envolvimento nesse 

comportamento. 

Este estudo transversal mostra que as práticas de 

automedicação eram muito comuns entre estudantes 

universitários em Portugal. O conhecimento sobre a 

automedicação tem se mostrado deficiente, com a prática da 

automedicação realizada de forma desenfreada. O sexo e a 

idade foram as variáveis que tiveram mais associação com a 

prática da automedicação. 

 

 

 

 

Aslam et al., 2022 

 

 

 

 

Antibiotics 

 

 

Investigar práticas populacionais de 

automedicação, conhecimento e 

fatores sociodemográficos 

associados à automedicação em 

Islamabad, Paquistão. 

O estudo sugere que a prática da automedicação é comum 

no Paquistão. O sexo masculino se destacou entre a 

população por ter maior intenção para tal uso dessas drogas, 

principalmente os antibióticos. Os fatores subjacentes ao 

motivo pelo qual o público se automedica com antibióticos 

foram: falta de confiança em relação aos médicos, 

considerações econômicas e fácil disponibilidade de 

antibióticos nas farmácias. 
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Quadro 1. Artigos selecionados com base na metodologia da pesquisa. São Paulo, Brasil, 2024 

(Continuação) 

 

 

Autores/Ano 

 

Periódico 

 

Objetivo 

 

Principais Conclusões 

 

 

 

 

Bazoni et al., 2023 

 

 

International 

Journal  of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

 

Estimar a prevalência, o perfil e os 

fatores associados à ocorrência da 

automedicação durante a pandemia 

de COVID-19 em residentes de um 

município da região sul do Espírito 

Santo, Brasil. 

A prevalência da prática foi registrada em 64,9%, sendo o 

perfil dos usuários: a faixa etária mais jovem, do sexo 

feminino, associado ao consumo de bebidas alcoólicas. Os 

resultados indicam que a alta proporção de indivíduos que 

se automedicaram neste estudo revela a importância da 

conscientização sobre os riscos da automedicação. A sua 

prática esteve diretamente relacionada aos medicamentos de 

venda livre, sendo os analgésicos dipirona e paracetamol os 

mais utilizados. 

 

 

 

 

Al Shibly; Hasan; 

Abdulsada, 2022 

 

 

Journal of 

Population 

Therapeutics and 

Clinical 

Pharmacology 

 

Avaliar o conhecimento e as práticas 

de automedicação entre atendentes 

de um ambulatório de um hospital 

universitário de Bagdá na Cidade 

Médica de Bagdá, bem como 

determinar a associação da prática 

com alguns fatores 

sociodemográficos. 

 

O estudo aponta a automedicação como uma prática de saúde 

comum entre os atendentes ambulatoriais do hospital 

universitário de Bagdá com diferentes características 

sociodemográficas. O uso dos medicamentos sem prescrição 

é mais prevalente na faixa etária jovem e entre pessoas de 

baixa renda. Além disso, o estudo sugere que a prática tem 

aumentado devido à disponibilidade de medicamentos e ao 

seu fácil acesso nas farmácias. 

 

 

 

Mirdad et al., 2023 

 

International 

Journal  of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

 

Investigar as atitudes e o 

conhecimento dos pais em relação 

ao uso de medicamentos isentos de 

prescrição na região de Jeddah, 

Arábia Saudita. 

Os principais resultados apontados no estudo foram a alta 

prevalência de consultas e compras de medicamentos 

isentos de prescrição em farmácias comunitárias, sendo o 

paracetamol o fármaco comumente mais utilizado. A relação 

entre as características sociodemográficas (incluindo 

escolaridade, estado civil e situação profissional) e o 

consumo de medicamentos isentos de prescrição foi 
significativa. 
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Quadro 1. Artigos selecionados com base na metodologia da pesquisa. São Paulo, Brasil, 2024 

(Continuação) 

 

 

Autores/Ano 

 

Periódico 

 

Objetivo 

 

Principais Conclusões 

 

 

 

 

 

Moreira et al., 2020 

 

 

 

 

 

Revista Brasileira 

de Epidemiologia 

 

 

 

Descrever e avaliar o perfil de 

utilização de medicamentos em uma 

amostra representativa de usuários 

adultos da atenção primária do 

Sistema Único de Saúde (SUS) de 

Minas Gerais, Brasil. 

As características observadas e analisadas no presente 

estudo demonstraram presença de grupos vulneráveis em 

relação ao uso racional de medicamentos, como adultos 

jovens e idosos. Os preditores da prática de automedicação 

foram: ser adulto jovem, ter maior nível de escolaridade, não 

apresentar doenças crônicas, ter pior autopercepção de saúde 

e não aderir a medicamentos prescritos. Desse modo os 

autores apontam a importância dessas informações para 

auxiliar nas decisões em saúde pública, e os achados de alto 

consumo e o uso inapropriado de medicamentos servem de 

alerta às equipes multiprofissionais e aos gestores dos 

sistemas públicos de saúde. 

 

 

 

Saha et al., 2022 

 

 

 

PloS One 

 

Determinar a prevalência da 

automedicação e analisar os fatores 

associados a ela entre a população 

indígena em Chittagong Hill Tract, 

Bangladesh. 

Foi notado que uma elevada percentagem de pessoas 

instruídas preferia a automedicação e tendia a pratica-la 

apesar de conhecer seus efeitos adversos, particularmente 

preocupante com o uso indevido de antibióticos e 

analgésicos. O presente estudo também destacou que a 

economia e fatores financeiros promovem a automedicação, 

uma vez que os pacientes não conseguem pagar as taxas 

exigidas em consultas médicas. 

 

 

Subashini; Udayanga, 2020 

 

 

BMC Public 

Health 

 

Estimar a prevalência da 

automedicação e avaliar os fatores 

determinantes desse comportamento 

entre os indivíduos do Sri Lanka. 

Os níveis de conhecimento dos indivíduos entrevistados 

sobre medicamentos isentos de prescrição permaneceram 

limitados, enquanto as farmácias comunitárias foram 

responsáveis por desempenhar um papel importante na 

promoção de práticas irresponsáveis de medicamentos. 
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Quadro 1. Artigos selecionados com base na metodologia da pesquisa. São Paulo, Brasil, 2024 

(Conclusão) 

 

 

Autores/Ano 

 

Periódico 

 

Objetivo 

 

Principais Conclusões 

 

 

Ramires et al., 2022 

 

Semina: Ciências 

Biológicas e da 

Saúde 

Estimar a prevalência, os 

motivadores e os fatores associados 

à automedicação em adultos e idosos 

atendidos na Atenção Primária à 

Saúde (APS). 

Verificou-se prevalência importante de automedicação, 

especialmente em mulheres, jovens e com maior 

escolaridade. Considerando os riscos, destaca-se a 

necessidade de políticas públicas para prevenir o uso 

indiscriminado de medicamentos. 



32 
 

6.6 Discussão 

 
Os estudos apontaram que as características sociodemográficas, acessibilidade das 

Unidades de Saúde e a mídia são fatores que corroboram para a prática da automedicação. Dessa 

forma, ressalta-se a relevância da pesquisa em reunir e conduzir uma abordagem criteriosa nos 

levantamentos, para o desenvolvimento de políticas públicas e ações que visam minimizar o uso 

desenfreado dos medicamentos sem a prescrição, uma vez que a prática da automedicação é 

considerada como um problema de saúde pública. 

A automedicação tem se tornado muito comum na sociedade, principalmente nos países 

em desenvolvimento, sendo o Brasil um dos principais consumidores mundiais de 

medicamentos. Essa prática pode estar atrelada a inúmeras causas, entre as quais pode-se citar a 

abundância na indústria farmacêutica e a facilidade de comercialização dos produtos 

medicamentosos , além da própria cultura e comodidade da sociedade em buscar meios de 

tratamentos mais rápidos e de baixo custo (Domingues et al., 2015; Xavier et al., 2021). 

A gama de informações disponíveis nas mídias também estão atrelados aos fatores que 

favorecem a prática da automedicação, ao disseminar informações sobre medicamentos e 

tratamentos de maneira amplificada e, muitas vezes, sensacionalista. Campanhas publicitárias 

podem gerar a falsa impressão de que determinados medicamentos são soluções simples para 

problemas de saúde complexos, levando o público a utilizá-los sem a devida orientação 

profissional. Essas desinformações não apenas encorajam práticas inseguras, mas também 

minimiza a importância do acompanhamento com o profissional para abordagem das questões 

de saúde (Domingues et al., 2015; Alves, Precioso e Beconã; Xavier et al., 2021). 

Segundo Adedeji et al. (2023) os países em desenvolvimento tendem a praticar mais a 

automedicação devido as facilidades em adquirir os medicamentos de forma privada, sem 

receituário, em farmácias, com vendedores ambulantes e até mesmo em pontos comerciais, 

como os mercados. 

Além desses pontos, outros fatores que têm promovido uma maior prática para a 

automedicação são apontados no estudo de Alves, Precioso e Beconã (2020), sendo os principais: 

já ter uma experiência anterior no tratamento de doenças, condições econômicas e 

indisponibilidade de cuidados de saúde com a falta do profissional, filas excessivas e 

dificuldades no acesso às unidades de saúde (Aslam et al., 2022). 

De acordo com os artigos selecionados para a pesquisa, as características
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sociodemográficas desempenham um papel significativo na prática da automedicação, uma vez 

que diferentes grupos populacionais podem apresentar padrões distintos de comportamento nesse 

contexto. Como relata Bazoni et al. (2023), os fatores como idade, gênero, nível de escolaridade 

e condição socioeconômica influenciam a propensão à automedicação. Além disso, a disparidade 

no acesso aos serviços de saúde e a conscientização sobre os riscos associados à automedicação 

podem variar entre grupos socioeconômicos, impactando diretamente nas decisões de buscar ou 

evitar tratamentos profissionais. 

Al Shibly, Hasan e Abdulsada (2022), apontam em seu estudo a prevalência do público 

adulto jovem, entre 18 a 29 anos, em se medicar por conta própria, sugerindo como justificativa 

a facilidade do acesso à informação desse grupo às redes socais, o que permite a possibilidade 

de pesquisar e obter informações sobre diferentes medicamentos e tratamentos de forma rápida 

e fácil. Esses achados estão de acordo com os resultados do estudo de Mirdad et al. (2023), os 

quais ressaltam a prevalência dos jovens à automedicação e afirmam a existência da 

independência e autossuficiência dessa classe em experimentar soluções autônomas para 

problemas de saúde menores, sem a necessidade de consultar um profissional. 

Com relação ao sexo, três dos dez estudos elegíveis para compor esta pesquisa, 

indicaram uma tendência contrária à percepção dos demais, apontando os homens como mais 

propensos à automedicação, embora a maioria dos casos envolva o sexo feminino de forma 

predominante (Subashini e Udayanga 2020; Aslam et al. 2022; Saha et al. 2022). Gera-se a 

hipótese de que as mulheres frequentemente praticam mais a automedicação devido a uma 

interseção complexa de fatores sociais, culturais e biológicos. A exemplo das questões 

específicas à saúde feminina, como desconfortos menstruais, sintomas da menopausa e 

necessidades de contracepção, muitas vezes são tratadas com medicamentos de venda livre 

(Ramires et al., 2022). 

Outro fator significativo associado à prática da automedicação, conforme evidenciado 

em estudos, é o nível de escolaridade. De acordo com Saha et al. (2022), pessoas com maior 

grau de formação tendem a recorrer à automedicação, mesmo conscientes dos potenciais efeitos 

colaterais, devido ao amplo acesso à informação e maior autonomia. Consoante com Moreira et 

al. (2020), tal fato pode acontecer porque algumas pessoas instruídas consideram que possuem 

conhecimento suficiente sobre medicamentos e, portanto, não hesitam em se automedicar. 

Em seu estudo, Ramires et al. (2022) evidenciaram um fenômeno interessante: a 

presença de um efeito protetor contra a automedicação nas camadas socioeconômicas mais 
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baixas, atribuído ao menor poder aquisitivo. Nessa perspectiva, sugere-se que pessoas com 

renda inferior possam lidar mais diretamente com os sintomas antes de optarem pelo uso de 

medicamentos, possivelmente influenciadas por questões culturais ou por dificuldades de acesso 

aos serviços de saúde e farmácias. 

Com base na metodologia utilizada nesta revisão, pode-se considerar a importância de 

realizar pesquisas que avaliam de maneira criteriosa e atualizada a qualidade dos estudos sobre 

os fatores preditores relacionados à prática da automedicação, pois esses aspectos oferecem 

percepções valiosas sobre os padrões de comportamento e os determinantes subjacentes que 

influenciam essa prática. Salienta-se que a transparência de dados desempenha um papel 

fundamental na definição de prioridades e no desenvolvimento de políticas de saúde eficazes. 

 

 

6.7 Conclusão 

 
Os achados presentes nesta revisão apontam que fatores políticos, culturais e econômicos 

podem contribuir para o aumento da automedicação, sendo os principais preditores para a prática: 

nível de escolaridade maior, ser adulto jovem, do sexo feminino. A análise desses fatores permite 

que uma abordagem mais personalizada e direcionada para educação em saúde seja realizada, 

garantindo que informações e recursos sejam adaptados às necessidades específicas dos 

diferentes grupos populacionais, visando reduzir os riscos associados à automedicação e 

promovendo o uso seguro e adequado de medicamentos. 
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7 CAPÍTULO 2 - AUTOMEDICAÇÃO E OS ENTRAVES À SAÚDE 

PÚBLICA: IMPACTO DO CONHECIMENTO E DAS ATITUDES NA 

PRÁTICA§ 

 

 

7.1 Resumo 

 
O objetivo nesse estudo foi analisar o conhecimento dos adultos e idosos sobre a automedicação, 

bem como avaliar a prática e suas complicações clínicas. Trata-se de um estudo observacional, 

transversal, quantitativo e analítico realizado com 241 usuários da Atenção Primária à Saúde no 

Brasil. Para coleta dos dados, foi aplicado um instrumento estruturado, composto por 41 

questões, abordando variáveis realacionadas ao conhecimento sobre a automedicação e suas 

complicações com o uso de fármaco sem receita médica/odontológica. A análise bivariada dos 

dados foi realizada por meio de testes de associação, seguidos pela análise de regressão logística 

múltipla. Dos 241 usuários entrevistados, 89% disseram que tomam medicamento por conta 

própria. Quando questionados sobre as complicações clínicas da automedicação, 86% não 

tinham conhecimento. Nos últimos 15 dias, 83% havia se medicado sem a prescrição do 

profissional de saúde. A variável dependente (sabe o que significa automedicação e suas 

consequências para saúde) teve associação estatisticamente significante com a escolaridade 

(p<0,001), renda familiar (p<0,007), profissão (p<0,001), local de residência (p<0,013) e 

estoque domiciliar (p<0,011). Conclui-se que a prática da automedicação foi realizada pela 

grande maioria dos entrevistados, no qual indivíduos com nível de escolaridade maior, 

residentes da zona urbana tiveram o hábito de se medicar por conta própria de forma mais 

acentuada. 

Palavras-chave: Automedicação. Medicamentos sem prescrição. Uso de medicação. 

 

 

 

7.2 Abstract 

 
The objective of this study was to analyze adults' health knowledge about self-medication, as 

well as evaluate the practice and its clinical complications. This is a descriptive, cross-sectional, 

quantitative study, carried out with 241 users of primary health care in Brazil. To collect data, 

 

 

§ Formatado de acordo com a Revista Contexto & Saúde - 

https://www.revistas.unijui.edu.br/index.php/contextoesaude/about/submissions#authorGuidelines 

https://www.revistas.unijui.edu.br/index.php/contextoesaude/about/submissions#authorGuidelines
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a questionnaire structured exclusively for the research was applied, addressing variables related 

to knowledge about self-medication and its complications with the use of drugs without a 

medical/dental prescription. Descriptive statistics and bivariate analysis of the data were 

performed (p<0.05). Of the 241 users interviewed, 89% said they take medication on their own. 

When asked about the practice and clinical complications of self-medication, 86% were 

unaware. In the last 15 days, 83% had taken medication without a healthcare professional's 

prescription. The dependent variable (knowing what self-medication means and its 

consequences for health) had a statistically significant association with education (p<0.001), 

family income (p<0.007), profession (p<0.001), place of residence (p<0.013 ) and household 

stock (p<0.011). It is concluded that the practice of self-medication was carried out by the vast 

majority of interviewees, in which individuals with a higher level of education, residents of 

urban areas had the habit of taking medication on their own to a greater extent. 

Keywords: Nonprescription drugs. Off-label use. Self medication. 

 

 

 

7.3 Introdução 

 
Durante o período da pandemia do COVID-19 o mundo sofreu diversos impactos nas 

áreas de educação, economia e principalmente na saúde. Essa crise global forçou a população 

a mudar e se adaptar às novas necessidades impostas pela situação. Na área da saúde, a prática 

do autocuidado foi altamente prevalente, visto que o cenário dificultava o acesso aos cuidados 

básicos de saúde1-3. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o termo autocuidado é definido 

como a capacidade de indivíduos, famílias e comunidade de promover e manter a sua própria 

saúde, além de prevenir e saber lidar com doenças e deficiências com ou sem o apoio de um 

profissional de saúde4. O autocuidado com as condições de saúde se perfaz, também, por meio 

do uso de fármacos prescritos ou não para tratar e aliviar a sintomatologia dolorosa das doenças 

autodiagnosticadas, desde que sejam utilizados de forma consciente e limitada, podem assim 

contribuir para a saúde geral do paciente4,5. 

A automedicação é entendida como o uso por conta própria de medicamentos, ervas ou 

remédios caseiros para tratar sintomatologia autoidentificada, englobando a compra de 

medicamentos de venda livre; medicamentos somente prescritos ou a reutilização de estoques 

de prescrições anteriores por orientação de quaisquer pessoas, exceto os profissionais de saúde 
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habilitados à prescrição1-3,6. 

 

Sabe-se que a automedicação constitui uma prática universal e é evidente que seu uso de 

forma consciente e limitada é aceitável para solucionar problemas de menor gravidade, tendo 

como vantagem o alívio rápido da sintomatologia, como também na economia de custos e tempo 

dos serviços de saúde, uma vez que os medicamentos têm uma parcela representativa nos 

orçamentos públicos. Para que essa prática seja benéfica para população é importante que a 

mesma conheça sobre o Letramento Funcional em Saúde (LFS), no que se refere a capacidade de 

compreender, avaliar e aplicar informações de saúde necessárias para tomar decisões 

apropriadas relacionadas à medicação, promovendo autocuidado e prevenção de doenças para 

assim, manter ou melhorar a qualidade de vida7-9. 

Nesse sentido, promover a alfabetização em saúde tornou-se um papel fundamental, pois 

permite ampliar o conhecimento na adesão medicamentosa, capacitando as pessoas a fazerem 

escolhas conscientes e fundamentadas em relação aos seus tratamentos10-13. 

A automedicação é vista como um problema de saúde pública global em função do uso 

de forma indiscriminada, sem conhecimento prévio do medicamento, podendo ocasionar 

possíveis interações medicamentosas, quadro de polifarmácia, além de risco de dependência e 

abuso1-3. 

Além disso, outros efeitos adversos podem ser vistos com a prática da automedicação, 

tais como: o atraso e até um falso diagnóstico, visto que não possui avaliação do profissional 

especializado, mascaramento de doenças, respostas desfavoráveis ao medicamento, 

dependência, resistência e até quadros de intoxicação medicamentosa com registros de óbito. 

Desse modo, tais implicações sistêmicas além de afetar diretamente o indivíduo acaba afetando 

o serviço público, com imposição de custos extras e superlotação de leitos médicos devido ao 

consumo massivo e abusivo dessas drogas6,13-15. 

Neste contexto, o uso de medicamento sem a receita médica ou odontológica é um grave 

problema de saúde pública. Tal fato corrobora para intervenções mais tardias que impactam 

diretamente no resultado final do tratamento, deixando de ser uma resolução simples e 

tornando-se cada vez mais complexas, podendo ainda em alguns casos não ter resolutividade 

no sistema público3,16. 

Mediante o exposto, o objetivo deste estudo foi caracterizar a prática de automedicação 

na população adulta e idosa, bem como investigar os fatores de risco e os comportamentos de 
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saúde individuais associados ao consumo de medicamentos sem prescrição. Além disso, 

buscou-se analisar o conhecimento em saúde dos usuários em relação à automedicação. 

 

 

7.4 Metodologia 

 
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, de abordagem quantitativa, realizado no 

Serviço Público de Saúde nas unidades de atendimento à atenção primária em uma cidade do 

interior do estado da Bahia, localizada a 623 quilômetros da capital, tendo sua população 

estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2022 com 13.936 

habitantes. 

Em um universo de 12.960 usuários adscritos nas Unidades de Saúde do município, 

para obtenção de uma amostra representativa foi realizado o cálculo amostral através do site 

Comentto, adotando uma margem de erro de 5% e um nível de confiança de 95%. Desse modo, 

o presente estudo foi composto por 241 usuários. Foram incluídos, usuários acima de 18 anos, 

de ambos os sexos que estavam presentes nas unidades de saúde durante o período da coleta, 

março a junho de 2023. Os indivíduos com deficiência visual, auditiva e aqueles que não 

estavam vinculados às Unidades Básicas de Saúde do Município foram excluídos do estudo. 

Um questionário estruturado exclusivamente para o estudo, composto por 41 questões, 

divididos em blocos com abordagens relacionadas às condições sociodemográficas, situação de 

saúde e por questões alusivas à automedicação, foi aplicado aos entrevistados de forma 

individual na sala de espera das unidades de saúde. Face a face os usuários responderam ao 

questionário, previamente testado pela entrevistadora, após leitura e concordância com o Termo 

de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

As variáveis dependentes sobre o tema do estudo foram: o conhecimento sobre a 

automedicação e suas complicações com o uso de fármaco sem receita médica/odontológica e 

o saber diferenciar as classes medicamentosas dos anti- inflamatórios e antibióticos. Quanto a 

mensuração da prática da automedicação, as variáveis abordadas foram: utilização de 

medicamentos por conta própria, uso e aquisição de antibióticos sem a prescrição, leitura da bula 

antes de se medicar, presença de estoque domiciliar, automedicação realizada nos últimos 15 

dias. As opções de resposta a essas questões, lidas aos participantes, eram: sim ou não. As 

variáveis independentes englobaram fatores sociodemográficos, relacionados à saúde e 

justificativas para o uso de medicamentos sem prescrição. 
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Após a coleta de dados, os mesmos foram organizados em planilhas do software 

Microsoft Excel® 2016 apresentados em tabelas e analisados sob a forma de estatística 

descritiva. Posteriormente, utilizaram-se os testes Qui-Quadrado de Person e o Teste G através 

dos softwares Bioestart 5.0 e Epi info 7.2.5.0 por meio de uma análise bivariada para verificar 

associação existente entre as variáveis categóricas do estudo, adotando-se um nível de 

significância de 5%. As análises bivariadas que apresentaram p<0,05 foram incluídas no modelo 

de regressão logística múltipla, com estimativa de Odds Ratio (OR), acompanhadas dos 

intervalos de confiança de 95%. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o número 

CAAE 67120222.9.0000.5420, sendo realizada em conformidade aos preceitos éticos exigidos 

pela resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, consoante à Declaração de Helsinque. 

 

 

7.5 Resultados 

 
Como demonstrado na tabela 1, 181 participantes (75%) pertenciam ao sexo feminino 

e 60 (25%) ao sexo masculino, com faixa etária entre 18 a 35 anos 126 (52%) e 36 a 69 anos 

115 (48%), sendo a média de idade 37,15 anos ± 12,27. A maioria dos participantes apresentava cor da 

pele parda 142 (59%), moradia em casa própria 199 (83%), o estado civil casado(a) 139 (58%) e 

o local de residência, a zona rural 124 (51%). O nível educacional mais registrado foi o de 

ensino médio completo e o ensino fundamental incompleto, representados respectivamente por 

44% e 31%. Quanto à profissão 80 (33%) dos indivíduos trabalhavam em regime celetista, 

enquanto 74 (31%) pertenciam à classe dos desempregados. 
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Tabela 1. Dados Sociodemográficos dos usuários das Unidades Básicas de Saúde. Bahia, Brasil, 

2023. 

 

Características sociodemográficas n % 

Sexo   

Feminino 181 75 

Masculino 60 25 

Faixa etária   

18 a 27 60 25 

28 a 37 70 29 

38 a 47 46 19 

48 a 59 40 17 

60+ 25 10 

Raça   

Amarela 17 7 

Branca 61 25 

Indígena 1 0 

Parda 142 59 

Preta 20 8 

Moradia   

Própria 199 83 

Alugada 29 12 

Financiada 2 1 

Cedida 11 5 

Estado civil   

Amasiado(a) 24 10 

Casado(a) 139 58 

Divorciado(a) 7 3 

Solteiro(a) 70 29 

Viúvo(a) 1 0 

Profissão   

Aposentado(a) 24 10 

Autônomo(a) 50 21 

Desempregado(a) 74 31 

Estudante 13 5 

Servidor(a) Celetista 80 33 
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Escolaridade   

Fundamental incompleto 74 31 

Fundamental completo 34 14 

Médio completo 105 44 

Superior completo 28 12 

Renda familiar (Per capita)   

Até 500 54 22 

Até 1.500 92 38 

Até 2.500 27 11 

Mais de 2.500 21 9 

Não sabe/não quis informar 47 20 

Local de residência   

Urbano 117 49 

Rural 124 51 

Total 241 100 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

 

Com relação à situação de saúde dos entrevistados, 174 (72%) relataram que não estão 

em tratamento odontológico, 94 (39%) relataram que em algum momento da vida já havia feito 

o uso de medicamentos para dor de dente. Quando questionados sobre apresentarem algum tipo 

de doença, a hipertensão, enxaqueca e as alergias foram as mais relatadas respectivamente: 27%, 

21% e 18%. Dos 27% que disseram que estavam em tratamento médico com especialista, as 

especialidades mais recorrentes foram: cardiologista 16 (24%), endocrinologista 11 (17%) e 

ortopedista 10 (15%). 

 

De acordo com a tabela 2, a variável que abordava o significado do saber o que é 

automedicação e suas complicações clínicas teve associação estatisticamente significante 

(p<0,05) com a escolaridade (p<0,005), renda familiar (p<0,0012), profissão (p<0,001) e local 

de residência (p<0,0131). Observou-se que os indivíduos que possuem ensino médio completo 

(62%), servidores celetistas (50%) e residem na zona urbana (58%) tem mais conhecimento 

sobre o termo automedicação, bem como as implicações que tal prática pode acarretar. 
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Tabela 2. Distribuição da frequência e análise bivariada dos dados sociodemográficos com a 

variável dependente (automedicação e as suas complicações clínicas). Bahia, Brasil 2023. 

 

Variáveis 
Sim Não 

p-valor 
n % n % 

Escolaridade      

Fundamental incompleto 16 21 58 35  

Fundamental completo 10 13 24 15  

Médio completo 47 62 58 35 0,005 

Superior completo 3 4 25 15  

Total 76 100 165 100  

Renda familiar (Per capita)      

Até 500 19 17 35 27  

Até 1.500 44 40 48 36  

Até 2.500 15 14 12 9  

Mais de 2.500 18 17 3 2 0,0012 

Não sabe/não quis informar 13 12 34 26  

Total 109 100 132 100  

Profissão      

Aposentado(a) 1 1 23 17  

Autônomo(a) 22 20 28 21  

Desempregado(a) 29 27 45 34  

Servidor(a) Celetista 54 50 26 20 0,001 

Estudante 3 3 10 8  

Total 109 100 132 100  

Local de residência      

Urbano 63 58 54 41  

Rural 46 42 78 59 0,0131 

Total 109 100 132 100  

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

 

As variáveis escolaridade, renda familiar, profissão e local de residência foram incluídas 

no modelo de regressão logística múltipla. Conforme descrito na tabela 3, a variável que 

permaneceu apresentando associação significativa foi a escolaridade, os indivíduos que 

possuíam ensino médio completo (62%) tinham 2,1628 (OR= 2,1628; IC= 95% 1,47 a 3,19) mais 

chances de considerar que sabiam o significado da automedicação e suas complicações clínicas 

com a prática em relação aos outros níveis de escolaridade. 
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95% 

Tabela 3. Regressão logística multivariada das associações entre a variável, sabe o que significa 

automedicação e suas complicações clínicas e as características sociodemográficas. Bahia, 

Brasil, 2023. 

 

 

 

 

Escolaridade 

 

Variáveis 

Regressão Logística 

p-valor Odds ratio 
IC

 

Fundamental incompleto 

Fundamental completo 

Médio completo 

Superior completo 

Renda familiar (Per capita) 

Até 500 

Até 1.500 

 

 

0,001 2,1628 1,47 a 3,19 

 

Até 2,500 0,904 1,0272 0,66 a 1,59 

Mais de 2,500   

Não sabe/não quis informar   

Profissão   

Aposentado(a)   

Autônomo(a)   

Desempregado(a) 0,148 

Servidor(a) Celetista 

1,2882 0,91 a 1,82 

Estudante   

Local de residência   

Urbano 
0,296

 

Rural 
1,4347 0,73 a 2,83 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

 

Quando questionados se sabiam a diferença entre antibiótico e anti-inflamatório, apenas 

67 (28%) disseram que sabiam. Além disso, 123 (51%) dos indivíduos disseram que já havia 

tomado antibiótico por conta própria e 107 (44%) já compraram o mesmo sem a receita médica 

ou odontológica. Tal variável, sabe a diferença entre antibiótico e anti-inflamatório, associou- 

se significativamente com o nível de escolaridade (p< 0,004), profissão (p<0,001) e local de 

residência (p<0,021). Não houve associação entre saber a diferença de antibiótico e anti- 

inflamatório com já tomou antibiótico por conta própria (p< 0,084). 

De acordo com as atitudes relacionadas com a prática e o conhecimento sobre 

automedicação, 215 (89%) dos entrevistados disseram que tomam medicamento por conta 

própria e 138 (57%) fazem a leitura da bula antes de se medicar, entretanto, quando questionado 

para os entrevistados que fazem uso de medicação por conta própria sobre o significado do 

termo automedicação, 113 (86%) disseram que não sabiam o significado. O uso de 
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medicamento por conta própria associou-se com a faixa etária (p<0,011), escolaridade 

(p<0,008) e local de residência (p<0,003). Notou-se que quanto maior o nível de escolaridade, 

mais a prática da automedicação é recorrente (46%), bem como, ter residência na zona urbana 

(51%) e faixa etária entre 28 a 37 anos (29%). 

Apesar de não haver associação estatisticamente significante entre o sexo e o uso de 

medicamentos sem prescrição, vale ressaltar o grande hábito do sexo feminino frente à prática 

da automedicação em relação ao sexo masculino (26%). Observou-se, no estudo em questão, que 

74% das mulheres fazem o uso de medicamentos por conta própria. 

De acordo com a tabela 4, o uso de medicamento por conta própria teve associação 

estatisticamente significante com o conhecimento próprio sobre a medicação (p< 0,0008), sendo 

a classe medicamentosa dos analgésicos 176 (82%) mais utilizada (p<0,0001). Verificou-se, 

também, associação entre a influência para se medicar (p<0,0256) e a prática de recomendar 

medicação para outra pessoa (p<0,0001). Os entrevistados que se automedicam não acreditam 

que os familiares 160 (74%) e os farmacêuticos 167 (78%) têm influência na prática. Além 

disso, 81% dos indivíduos que disseram utilizar medicamentos por conta própria alegam ter 

estoque domiciliar de fármacos (p<0,0001). 

 

 

Tabela 4. Distribuição da frequência e análise bivariada dos fatores que levam à prática da 

automedicação com a variável dependente (uso de medicamento por conta própria). Bahia, 

Brasil 2023. 

  Uso de medicamentos por conta própria  

Variáveis 
Sim Não 

p-valor 
n % n % 

O que justifica o uso?      

Conhecimento Próprio      

Sim 121 56 5 19  

Não 94 44 21 81   0,0008 

Total 215 100 26 100  

Demora do atendimento      

Sim 69 31 11 42  

Não 146 68 15 58 0,4098 

Total 215 100 26 100  

Propaganda de internet/TV      

Sim 51 24 4 15  

Não 164 76 22 85 0,4782 

Total 215 100 26 100  
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Qual medicamento mais usado? 

Analgésico      

Sim 176 82 0 0  

Não 39 18 26 100 0,0001 

Total 215 100 26 100  

Anti-inflamatório      

Sim 104 48 0 0  

Não 111 52 26 100  0,001 

Total 215 100 26 100  

Antibiótico      

Sim 43 20 0 0  

Não 172 80 26 100  0,024 

Total 215 100 26 100  

Influência para automedicação 

Familiares      

Sim 55 26 1 4  

Não 160 74 25 96 0,0256 

Total 215 100 26 100  

Farmacêuticos      

Sim 48 22 0 0  

Não 167 78 26 100 0,0150 

Total 215 100 26 100  

Recomendou medicamento ? 

Sim 98 46 1 4  

Não 117 54 25 96 0,0001 

Total 215 100 26 100  

Existe estoque domiciliar? 

Sim 175 81 11 42  

Não 40 19 15 58 0,0001 

Total 215 100 26 100  

Se medicou nos últimos 15 dias? 

Sim 126 83 1 1  

Não 25 17 89 99 0,0001 

Total 151 100 90 100  

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

7.6 Discussão 

 
A automedicação é considerada como um problema de saúde pública, pois diversos são 

os fatores de risco que essa prática pode causar à saúde com o seu uso de forma desenfreada, 

tais como: resistências e interações medicamentosas, intoxicação, erros do diagnóstico e até 

mesmo mascaramento de doenças graves. A nível mundial, o Brasil é um dos principais países 

consumidores de medicamentos, e em razão da sua elevada prevalência, novos estudos são 
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pertinentes para compreender o perfil dos usuários e guiar a gestão dos serviços de saúde para 

complementar e fomentar políticas sobre os riscos inerentes à prática17-19. 

No presente estudo foi possível verificar o conhecimento e as atitudes dos 241 usuários 

entrevistados nas Unidades Básicas de Saúde frente à automedicação. A prevalência do uso de 

medicamentos por conta própria foi de 89%. Estes resultados corroboram com os estudos de 

Porto et al.20 e Amaral et al.21 que verificaram, respectivamente, 74% e 82% de prevalência no 

uso de medicamentos sem prescrição médica/odontológica, podendo assim observar uma linha 

crescente de tal prática ao avançar dos anos e o quanto torna-se indispensável a conscientização 

e divulgação de informações para a população sobre as complicações oriundas do uso 

indiscriminado de medicação sem orientação e prescrição do profissional de saúde. 

Quanto ao sexo, no estudo em questão, o público feminino foi o mais acometido, cerca 

de 74% relataram que fizeram o uso de medicamento por conta própria, corroborando os 

achados dos estudos de Ferreira et al.19 e Pinto et al.22 que também registraram maior 

prevalência. Os resultados destas pesquisas podem ser justificados devido ao fato das mulheres 

possuírem um perfil de autocuidado maior que os homens, buscando consultar-se mais nas 

unidades de saúde, o que explica a alta frequência de entrevistadas no presente estudo, bem 

como tendo uma percepção mais acentuada das doenças e consequentemente uma maior 

predisposição para se automedicar. Além disso, fisiologicamente, o sexo feminino é mais 

acometido por processos dolorosos, como em episódios da dismenorreia23,24. 

A automedicação também esteve relacionada com as faixas etárias do estudo, sendo os 

usuários mais prevalentes à prática entre 36 a 69 anos (51%). Esse resultado pode ser atribuído 

aos tipos de problemas de saúde que acomete os indivíduos, envolvendo as doenças agudas, 

comuns a todas as idades. Além das doenças crônicas em pessoas com idades mais avançadas e 

por consequência que fazem o uso de medicamentos sem prescrição médica/odontológica mais 

corriqueiramente21,25. 

Arruda et al.26 e Santos, Andrade e Bohomol27 sugerem que diversos são os motivos 

pelos quais os indivíduos recorrem à prática da automedicação, sendo a dor uma das principais 

razões e o principal objetivo é a tentativa de alívio imediato. No presente estudo, 21% dos 

entrevistados relataram apresentar crise de enxaqueca e ter feito o uso de medicação de venda 

livre para controle do quadro, o que também é justificado pelos autores citados acima, devido ao 

fácil acesso dos produtos nas farmácias. 
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Dentre as classes medicamentosas, os analgésicos são os fármacos mais utilizados, 

no estudo em questão, 82% fazem uso e o consideram como o medicamento de primeira escolha. 

Devido ao quadro de dor ter alta prevalência na população geral, desencadeada muitas vezes por 

tensão, situações estressantes ou exigência física, a prática da automedicação com essa classe 

medicamentosa é justificada e um olhar atento para a interferência na qualidade de vida das 

pessoas passa a ser evidenciado23,28. 

Apesar de muitas pessoas tomarem medicamentos sem receita, devido ao fato de serem 

considerados de venda livre, é crucial não menosprezar os potenciais efeitos adversos e suas 

toxicidades. Tantos os analgésicos, como também os anti-inflamatórios, segunda classe 

medicamentosa mais utilizada no estudo e em concordância com os demais estudos, carregam 

implicações clínicas que merecem ser destacadas tais como: distúrbios gastrointestinais, reações 

alérgicas e efeitos renais23,28. 

O exercício da automedicação está profundamente associado a vários fatores, sendo os 

principais as questões socioculturais, econômicas, disponibilidade dos serviços de saúde e 

também por fatores subjacentes, sendo a experiência já adquirida com o medicamento 

anteriormente usado o fator mais preponderante17,29. 

Neste estudo, foi possível observar que os fatores citados acima têm influência direta para 

a prática da automedicação. Notou-se que os indivíduos que possuem nível de escolaridade alto, 

ocupam cargos públicos e consequentemente tem renda familiar estruturada e residência na zona 

urbana possuem mais conhecimento sobre o termo automedicação e suas implicações. Assim 

como é demostrado por Shafie et al.5; Ferreira et al. 19 e Hajj et al.30, quanto maior o nível de 

escolaridade, renda familiar e residentes dos centros urbanos, esses são mais propícios a se 

automedicar, devido a confiança no seu próprio conhecimento e nas vivências do dia a dia. 

Entretanto, é importante indagar o quão prejudicial é a prática da automedicação, tendo 

um nível de escolaridade alto e, consequentemente, conhecimento e maturidade sobre as 

implicações que tal ato pode gerar na vida, como o autodiagnostico incorreto, interações 

medicamentosas perigosas, mascaramento de uma doença grave, além de dependência e abuso 

do fármaco5. Partindo do princípio que quanto maior é o poder de conhecimento das implicações 

de determinada situação, menor é a chance de praticá-las é questionável o porquê de quem detém 

as informações estarem praticando. 

Foi possível notar na pesquisa uma discordância relevante nas respostas do questionário, 
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na qual merece ser destacada, 86% dos indivíduos que afirmaram fazer o uso de medicamento 

por conta própria, afirmaram, também, não saber o significado do termo automedicação e suas 

implicações o que faz pensar que o conhecimento e a atitude da automedicação caminham em 

sentidos opostos. 

Outro fator que merece ser destacado, conforme os achados deste estudo, é o não saber 

diferenciar as classes medicamentosas dos anti-inflamatórios e antibióticos, e mesmo assim ter 

uma alta frequência do uso dos antibióticos por conta própria (51%), e até mesmo a obtenção 

do fármaco sem a receita médica e ou odontológica (44%), uma vez que a mesma é considerada 

de uso obrigatório para dispensação do medicamento18,20. Esse achado está em consonância com 

o estudo de Al-Taie, Hussein e Zahraa31, no qual apontam uma alta porcentagem dos 

participantes (45,8%) com relatos de uso de antibiótico sem prescrição médica/odontológica, 

sendo 35% adquiridos em farmácias sem o receituário. 

É esperado que o conhecimento frente a determinada situação molde as atitudes do 

indivíduo. O aumento da automedicação com antibióticos tem-se associado diretamente com 

falhas no conhecimento sobre os riscos do uso inadequado desse medicamento, sendo a 

resistência bacteriana o principal risco. Desse modo, é crucial a disseminação de informação 

para que possa gerar conhecimento sobre o uso apropriado de antibióticos e sua aquisição apenas 

com o receituário e orientação do profissional de saúde30,31. 

Como descrito por Ferreira et al.19 e Gama e Secoli32, as localidades de pequeno porte, 

nas quais as fiscalizações dos órgãos responsáveis não são feitas minuciosamente e as relações 

interpessoais estão mais presentes, muitos medicamentos são dispensados sem a necessidade da 

receita, como no caso do antibiótico. O que vai ao encontro do resultado do estudo, no qual 

cerca de 44% alegaram ter comprado antibiótico sem a prescrição médica e ou odontológica nas 

farmácias. 

De acordo com os estudos realizados recentemente, os principais fatores propulsores da 

automedicação estão ligados a dificuldade de acesso e demora do atendimento no serviço 

público de saúde especializado devido às grandes filas para consultas, e em alguns casos no 

serviço privado, apesar dos avanços alcançados. Além desses aspectos, o uso de prescrições 

antigas, bem como a existência de medicamentos armazenados em casa, as crenças 

medicamentosas, além das orientações oriundas de amigos, familiares, até mesmo funcionários 

de farmácias são fatores que justificam à prática da automedicação20,33-35. 
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Em concordância com o contexto acima, outro aspecto que contribuí para essa prática e 

está arraigada com o cenário da sociedade moderna é o alto fluxo de informações alcançadas 

através dos meios de comunicação. A publicidade dos fármacos, visto em propagandas de TV e 

nas redes sociais impactam de forma significativa o aumento do índice de pessoas que se 

automedicam, devido a busca por maneiras de se tratar de forma rápida e com garantia de 

melhorias, frente aos comentários propagados. Como asseguram Costa Junior, Oliveira e 

Amorim34, a prática da automedicação é ainda mais vista em indivíduos com alto poder 

aquisitivo, os quais recorrem às soluções imediatas para suas doenças, afim de não comprometer 

suas atividades diárias. 

Menciona-se como limitação deste estudo sua estrutura transversal, com possibilidade 

de viés de causalidade para algumas variáveis. Além disso, o viés de memória e de informação 

pode ser outra possibilidade vista na pesquisa devido ao fato dos entrevistos terem sido 

abordados na sala de recepção das Unidades Básicas de Saúde através de um questionário não 

validado, podendo subestimar ou superestimar alguns dados. 

Posto as evidências, nota-se que muito além de um hábito farmacológico, a 

automedicação está atrelada aos hábitos sociais, devido ao fato de se evidenciar a partir dos 

comportamentos sociais25,34,35. Desse modo, as iniciativas que poderiam ser adotadas para 

diminuir o uso de fármacos por conta própria, seria o favorecimento de um maior e mais 

facilitado acesso a serviços de saúde, mantendo-se os benefícios do uso de medicamentos sob 

menor risco, restrições às propagandas de medicamentos para evitar a divulgação de 

informações não contidas em bula ou sem evidências científicas, e realização de campanhas de 

conscientização na atenção primária à saúde, em relação aos riscos e ao uso racional de 

medicamento36. 

 

 

7.7 Conclusão 

 
O uso de medicamentos sem prescrição médica é uma prática comum, mas 

potencialmente perigosa, podendo resultar em complicações clínicas graves como reações 

alérgicas, distúrbios gastrointestinais, efeitos renais, resistência a antibióticos e agravamento de 

condições de saúde preexistentes. Muitos recorrem à automedicação para alívio rápido de 

sintomas, sem considerar os efeitos colaterais ou interações medicamentosas, como apontado 

no presente estudo. Ademais, conclui-se que a prática da automedicação foi realizada pela 
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grande maioria dos entrevistados, no qual indivíduos com nível de escolaridade maior tiveram 

o hábito de se medicar por conta própria de forma mais acentuada frente aqueles com nível de 

escolaridade baixa. Observou-se, também, a elevada prática da automedicação pelo sexo 

feminino e por aqueles que possuíam estoque domiciliar de fármacos. Ainda, foi possível 

observar que mais da metade dos entrevistados não tinham conhecimento sobre automedicação 

e suas implicações clínicas, além de não saberem diferenciar as classes medicamentosas dos 

antibióticos e anti-inflamatórios e mesmo assim um expressivo número de participantes 

conseguia comprar antibiótico sem a receita médica/odontológica nas farmácias. 
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ANEXO B - Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa 
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ANEXO C – Aceite da Revista Contexto & Saúde (Capítulo 2) 
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ANEXO D – Submissão do Capítulo 1 

 


